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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 
Trata-se de pedido de credenciamento da Alpha Channel – Escola Profissionalizante, nos termos da Deliberação CEE Nº 97/10 e autorização de funcionamento do Curso Técnico em Comunicação Visual, eixo tecnológico Produção Cultural e Design, na modalidade educação a distância/EaD. (fls. 02)

A escola, mantida por Alpha Channel Centro de Computação Gráfica Ltda., é autorizada a funcionar por Portaria da DER Centro Sul de 10-02-06. Localiza-se à Rua Pedro de Toledo, 80, 1º, 6º e 8º andares, Vila Mariana, na cidade de São Paulo.
O pedido foi instruído com os seguintes documentos, em arquivos eletrônicos no CD às fls. 04:
- contrato social, certidões negativas de débitos trabalhistas / contribuições previdenciárias / FGTS / tributos mobiliários / dívida ativa da União / ICMS;

- formulário de solicitação para EaD, regimento escolar específico para EaD, plano de curso. 
O Curso apresenta carga horária total de 820 horas, compatível com o sugerido pelo CNCT para cursos do eixo tecnológico Produção Cultural e Design. Está estruturado em 3 módulos, possibilitando a certificação das qualificações profissionais de Auxiliar, Assistente e Operador em Comunicação Visual,  não estando previsto estágio supervisionado. 
	MÓDULO
	COMPONENTE CURRICULAR
	MÓDULO
	COMPONENTE CURRICULAR

	I

Auxiliar em Comunicação Visual

272 h
	Teoria de Design Artístico I
	III

Operador em Comunicação Visual

276 h
	Teoria de Animação II

	
	Teoria de Modelagem I
	
	Teoria de Design Artístico III



	
	Teoria de Roteiro I
	
	Teoria de Produção Digital



	
	Desenho Manual
	
	Teoria de Vídeo e Áudio



	
	Prática de Design 3D I
	
	Prática de Desenvolvimento de Jogos



	
	Prática de CAD I
	
	Prática de Modelagem e Animação 3D III


	
	Prática de Modelagem e Animação 3D I
	
	Prática de Pós-Produção

	
	Prática de Tratamento de Imagens
	
	Prática de Edição de Vídeo e Áudio



	
	Trabalho de Conclusão de Módulo I
	
	Trabalho de Conclusão de Módulo III

	
	
	
	

	II

Assistente em Comunicação Visual

272 h
	Teoria de Animação I
	

	
	Teoria de Design Artístico II
	

	
	Teoria de Modelagem II 
	

	
	Teoria de Roteiro II 
	

	
	Teoria de Síntese de Imagens 
	

	
	Prática de CAD II
	

	
	Prática de Design 3D II
	

	
	Prática de Modelagem e Animação 3D II
	

	
	Prática de Web Design
	

	
	Trabalho de Conclusão de Módulo II
	


Ressalte-se que a Escola apresentou o Parecer Técnico, de fls. 26 a 29, conforme exigido pela Deliberação CEE Nº 105/11, que dispõe sobre diretrizes para elaboração e aprovação de Plano de Curso. O Parecerista, indicado pelo SENAC, visitou a escola para vistoria de instalações e equipamentos e analisou o Plano de Curso, manifestando-se favoravelmente à aprovação do Plano de Curso do Técnico em Comunicação Visual.

1.2 APRECIAÇÃO
A Deliberação CEE Nº 97/10 fixa normas para credenciamento e recredenciamento de escolas para a oferta de cursos na modalidade educação a distância, sendo de competência deste Conselho, credenciar, recredenciar, autorizar a abertura de cursos e a criação de polos.

Tais pedidos devem ser previamente analisados por uma Comissão de Especialistas, indicada pela Câmara de Educação Básica, com aprovação do Conselho Pleno. (artigos 5º e 6º)
Por este motivo, a escola recebeu nova visita, em 04-12-12, desta vez da Comissão de Especialistas designada por este Conselho, acompanhada por uma Supervisora de Ensino, para verificação in loco das condições para oferta de cursos na modalidade EaD, análise da proposta pedagógica e da capacidade tecnológica da escola, à vista dos documentos apresentados.

A referida Comissão manifestou-se desfavoravelmente ao credenciamento, conforme seu Relatório de fls. 09 a 19.

Observe-se que o preenchimento do Relatório dos Especialistas é feito segundo critérios previamente definidos e que constam do Manual de Orientação aos Especialistas.

	Dimensão 1 - Solicitação 
	1

	Dimensão 2 - Perfil da instituição de ensino  
	12

	Dimensão 3 - Organização institucional para Educação a Distância  
	6

	Dimensão 4 - Projeto pedagógico do curso  
	16

	Dimensão 5 - Unidades operacionais para desenvolvimento do curso 
	9

	TOTAL GERAL
	44

	Pontuação máxima
	129


Abaixo transcrevemos a síntese das análises/avaliações do Relatório. A pontuação máxima a ser obtida na avaliação das dimensões do credenciamento é 129.

As principais restrições ao credenciamento, apontadas pela Comissão de Especialistas são:
- “Foi apresentado o Plano de Curso para a habilitação técnica pretendida, com justificativa e objetivos do curso condizentes com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT). Porém, os recursos instrucionais especialmente planejados informados pela instituição, não constam no pedido, nem tampouco foram apresentados na visita in loco”.
- “A matriz curricular apresentada não identifica a carga horária de cada componente curricular no curso, limitando-se apenas, à especificação de carga horária total do módulo. O Plano de Curso não especifica as ementas de cada um dos componentes curriculares, suas competências e habilidades e bibliografias específicas”.
- “As tecnologias e o material didático finalizado para o primeiro semestre do curso não foram apresentados. Não existe ambiente virtual em funcionamento para esta modalidade do curso, nem tampouco, material didático completo para o primeiro módulo”.
- “Não existe profissional especialista em Educação a Distância na instituição e, nenhum profissional da instituição tem tempo de experiência comprovada em educação a distância”.
- “Não foi definida relação tutor/aluno. A instituição não tem, ainda, o número de tutores, nem mesmo comprovante de compromisso em tutoria, que irá contratar para o atendimento aos alunos. O número de tutores necessário, também depende de reavaliação do número de horas de ensino e aprendizagem (subestimado no parecer desta comissão), da dinâmica das atividades online e presencial, do itinerário formativo do curso, na medida em que as disciplinas podem correr de forma concomitante ou subsequente, fato que ainda não foi definido pela instituição: nem no plano de curso, nem na visita in loco. O art.12 da Deliberação CEE 97/2010 determina que seja expressa a definição da relação alunos e professores/tutores”.
- “A instituição não indicou no formulário de solicitação, nem soube informar na visita in loco, quais atividades serão realizadas a distância e, quais atividades serão realizadas de forma presencial. Na visita, nem o coordenador do curso, nem a diretora da escola souberam precisar de que forma ocorrerá, efetivamente, avaliação do aluno na modalidade a distância. Não está prevista, também, a preponderância das atividades presenciais sobre as atividades a distância. O plano de curso e o regimento trazem informação sobre avaliações parciais e avaliação final. Contudo, não é descrita a sistemática dessas avaliações (lembrando que o ambiente virtual não está pronto) para nenhuma das disciplinas ou para os módulos como um todo, o que expressamente contraria o disposto no art. 2º, IV e no art.12, V, “c” e “d”, da Deliberação CEE 97/2010”.
- “Sua equipe não possui nenhuma experiência sistemática com EAD, fora os cursos livres no formato de video-aula, desconhecendo o que vem a ser planejamento e gestão dos processos educativos em EAD, bem como não possui sistemas de registro e controle do processo...”

- “... O projeto não apresenta a metodologia a ser implementada em educação a distância”.
Diante de tantos equívocos e irregularidades apontados pela Comissão de Especialistas, a Câmara de Educação Básica não autoriza o pedido de credenciamento e autorização de funcionamento do Curso Técnico em Comunicação Visual, na modalidade educação a distância, solicitado pela Alpha Channel – Escola Profissionalizante.

2. CONCLUSÃO
Nos termos deste Parecer:

2.1 Nega-se o pedido formulado pela Alpha Channel – Escola Profissionalizante para  credenciamento e autorização de funcionamento do Curso Técnico em Comunicação Visual em nível médio, eixo tecnológico Produção Cultural e Design, na modalidade a distância, estabelecida na Rua Pedro de Toledo, 80, 1º,  6º e 8º andares , Vila Mariana/SP, pelo não atendimento aos termos da Deliberação CEE nº 97/10.
2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Interessado, à Diretoria de Ensino da Região Centro Sul, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 28 de fevereiro de 2013.
a) Cons.ª Suzana Guimarães Tripoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Suzana Guimarães Trípoli e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 20 de março de 2013.

a) Cons.° Hubert Alquéres

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de março de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello
             Presidente
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